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( J\ CHRONICA DA SEMANA ^. 1

ÃO sei que fundamenlo scienfifico pos-
sa ter o raciocinio ha dias feito por

um sueltisla de gazêla; dizia elle

que o caloré economico visto que...

dilala os corposl D'aqui, concluía o cidadão

que sob estas calmas de julho, podemos todos

comer menos porque fatalmente o calor nos cria

enxundias.

Com respeito a comer pouco para vivêr n'um

El-dorado. sô conhecia.até agora, dois caminhos:

o do vegetarianismo, frugivorismo e outros re-

gimens de herva e agua fria. e o de ser deputa-
do a constiluintes no verão, que é a coisa mais

efficazmenle radical para lirar o apettite a um

christão.

Quando, de lapis em punho. como quaiquer
Xavier Esteves das financas (porque tambem os

ha de cimenlo armado) fago sobre o meu or?a-

mento domestico iodas as contas da cartiiha de

arithmética, e me ponho a lembrar que. d'aqui a
oito dias, tenho de pisar o asphalto da Lysbia
amada, reconhe;o, de mim para mim, mas com

ume profunda saudade pelo sub tegmine fagi
viryiliano, que posso, pela parle que toca »o

meu estomago. alliviar os pratos do jantar e do

abnoco!

O leitor desculpará a nenhuma semcerimo-

aia, com que Ihe fallo, pelos sagrados direitos

do povo soberano e da não menos soberana

representacão dos cidadãos que tiveram o deli-

cado e penhorante mau gosto de me elegêr ;

mas tenham padencia, neste recanto da revista

ego sum qui sum- . . e devo confessar que me

cavalgáram !

Hoje. pela manhã, abri um jornal de Lisboa.
As primeiras palavras sobre quc meus olhos

cahiram foram estas :
— em fogo. Iiogo depois

esi'outras me fizeram suar como dizem que o

faz a febre hespanhola .-
— "Sobre Lisboa peza

a garra collossal, ignea, do calor*. . Não tive co-

ragem para mais. Dobrei o jornal. e procurei
um refresco. Dizem alguns que a vida moderna

c prosaica. Enganera-se. E' toda de intensa vi-

brocão espiritual I Sá assim sc explica esta su-

gestão que me assaltade calor, sô com umades-

cripcão da temperalura que os Ihermômelros

marcam em Lisboa • • .

Os Ceifeiros. do Fialho, que é uma das mi-

■has leituras predilectas. resolvi já guardal-os

para aquecer os pés e as máos no pino do i*-

verno. Aquellas pjginas fazem tão mal n'este

tempo como algumas do Eca ou todas as do fal-

lecido Abel Bolelho. para não fnllar em muites

mais que por ahi sofraldaa o impudor e a obs-

cenidode. sem revolta do civilizado publico, se-

Galor, calor, calorl . . .

ja diclo. E quando lá do inferno. mesmo do ca-

bo do inferno, ehi por fins d'eite mez me surge

o dr. Pulido Garcia. de Beja, a compror caval-

los, ou de passagem para a Galliza, eu, franca-

mente, sinto-me humilhado e ao mesmo tempo
receoso de tocar Ihe, por temor d'alguma escal-
dadela'. Vale-me epenas, em taes lances, o seu

largo e bom abraco e o seu refrigerio da sua

conversa brilhtnte, porque o dr. Pulido Garcia

tem o raro predicado de ser um rijo e tenaz ho-

mem d'acgão que falla tanto que já de uma vez,

a elle. alemlejano de ra?a. Ihe chemaram al-

garvio.
• ■ -Muito bem I Mas chegados aqui. o lei-

tor péra, obriga-me e perer tembem, fita-me e

cruzendo os bracos:

— V. não tem meis que nos diter hoje se-

náo que anda a suar e tressuar ha trez se-

menes?

Entêo caio em mim : falte a ehronical Peco

uns cinco minutos de descanco pera conlar pe-

los dedos os foctos notaveis da semena
—

por-

que embore em meré de surprezas e na terra da

falia de lôgica, que é a condicão d'ellas (assim
eu tivesse tantas batetes no meu quinlal) as coi-

sas i sensafion são como os beijinhos d'emor

lá da cantiga : jebem n'ume mão fechada. 0

que nos salve é que

O pouco com Deus é muito

O muifo sem Deus i nada '

Ponho-me enfão a contar pelos dedos e a

comecar pelo meadinho da mêo esquerde que c

o raeis pequenino. Primeiro dedo .* nêo he essu-

car. Segundo dedo-. não he belatas. Terceiro

dedo: não haarroz. Quarfo dedo : não he pão...
E fui por ehi fáre e reciter este Iadainhe do

nâo ha, a que um publico chrisfão até á medul-

la dos ossos responderia em côro : Valeinos,
Senhor, em vez de fazer gréves por nêo ter tra-
balho a fazer, até que chcgando ao dedo men-

dinho da mão direita, em face de não ser com-

modo nem limpo contar pelos dedos dos pés,
não tive já dedos para marcar os acontecimen-

tos refumbanfissimos da nossa famosissima po-
lifica : o sr. Machado Santos que corao o ten-

ro cordeirinho ido pere e montanha ou a cabri-
nha branca do conto de Doudet. e que de lá
não veio. esta omuado ; o sr. Besse que talvez

saie ; o sr. Xavier que talvez entre ; as raaiorias

que se desunem ; os deputados q«e escolhem

logares • • •

Que ha mais ? Que mais ha ? inquire ainda
o leifor.

F. V.

1« ILLUSTRAQÃO CATHOLIOA.
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Tor J. de Faria Machado,

-St^J'IVEMOS nume epocha de dissolucáo.

]3L jS Vivemos positivemenfe horas amar-

J^y>j) gas de despedida. As sociedades

tendem a recompôr-se e voltam-se

decididomenle pare o pessado.
As democracias estrebucham n'umo orgia

dissoluta de fousto, d'impudor. o orgia ebrio,

desvaireda do fim... grita e em grandes gestos,
• meu companheiro de viagem, commentando as-

sim as rninhas impressôes do bailarico thermal.

Evidenfemenfe ovisinho-se o fim.

As sociedodes vôo depuror-se, purificer-se
mesmo: os rcgimens voltom-se decididos poro

o conservantismo c. rodioso, epico de grandesa,
sublime de piedade, a religião triumpho n'umo

eclosôo de fé. Noo é um movimenfo isolodo,

aão é um detolhe, um ospecto desgorredo cste

erguer d'elmos que se elevem, convictes, como

mãos devotas em supplica para Ueus. E' a syn-

these d'uma epocha, d'um momento decisivo o

trasvesor d'uma maré de desvarios onde boiou

aautraga, perdida. uma historia de seculos, uma

tradiccoo, toda ume legião de principios que as

taboos da fé salverem, redimiram. Os homens,

dcsvoirodos por doutrinas dissolventes. sô aos

homens entregaram os seus destinos, sô dos

homens confiarem e deram realidade, ficcão,

force, o essa torva balburdio social que os en-

volveu c perdeu. Philosophios domninhas como

venenos subfis, corroeram as almos. geroram

as democracias, talvez optimas na essencia, mas

abominaveis na pratica, fulminaram o direito di-

vino poro erguer um direito de féros—os leis

cupidos d'uma multidáo empurrada pelo ombi-

■gôo. olimentodo pelo odio eongoda, d'obedecer,

fominto de imperer.

E essim se dissolverom principios, se esmo-

forom tradiccôes, se cortou largo nos lacos do

femilie, aos locos do communidode portonto. En-

trc nôs o lorve d'esto demogogio sinistra que

■os escravisou sete onnos, e que, mascorodo,

agara, nos pretende escravisar— foi o constitu-

cionalismo vintista. Os caceteiros do conde dt

Thomar são os sinistros ancestraes dos formi-

Em viagem.

o

gas do sr. Affonso Costa. dos abrilistas do sr.

Machado Santos, dos fanaficos do sr. Sidonio

mesmo. Mas no dio em que os homens descri-

dos dos homens sentirom o vocuo voltaram-se

para Deus e Deus vee de novo friumphar

guiando os destinos do mundo.

Roma voltará a str Roma. Nos salôes doiro-

dos do Voficeno já peiro. confricto e solemne,

o emboixoda da Inglaterra protestante. A Fraĸ-

ca demagoga. erguendo-se do catasfrophe. ja

mando beijar o pé do delegado de Deus um

dos seus minisfros e afé esta nossa republiquêta.
recebendo solemne o Nuncio pontificio, mostra-

se jé noseu quarto d'hora de penitencia, que é

sempre para as nacôes. como paro os homens.

o limier do triumpho. E este movimento, que

| não é repercursfio isolada do vontode d'essc

homem. o reflexo d'um systhemo ou a conse-

quencio d'uma escola mas muito simplesmente
a eclosão d'umo epocho, d'um momento tocial.

alestro—Deus louvodo, por toda a parte. o re-

gresso a Deus é o regresso ao direito e a jus-

tige, em tode sua puresa. na mois omplo lotitude

do seu significado.
O meu companheiro tem rosôo e pela pri-

meira vez dois homens que viajom, através da

vida e dos principios, jornodeendo indifferentes

por entre vinhedos e trigoes que brilham ao

sol em chapades d'oiro fulvo, tem era moteria

■ politico umo opinião egual e desvcndam no ho-

risonte da nacionalidade o mesmo destino. a

mesma finelidode sociol.

Foi porisso tolvez que eo despedir-nos na

gore da cidade. por entre a multidão confusa,

es nossos môos se extenderom omiges. sinceros

e esse desconhecido ficou sendo poro mim

mois do que um emigo
—

um irmeo. E codo un»

em seu turno, rua ocirao, olhondo o luxo das

monfres. o fausfo ou das toilettes. a ligeiresa dos

j costumes. passondo. repossondo. como onda

dissoluto e vogo que fudo subverte. já noo di-

riamos é o fim. é o fim, e que sobre oquella

trevo jo raiava o nosso sol e os nossos almai

§ repetiom emfim... emfim vomos principiar.

ILLU8TRAQÃO CATHOLICA 19
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XLIII

De FREY G'L da Soledade.

EGRESSO DA hALPHRRA.

O nariz na Biblia

^ERMINAMOS a fraduccão do copitulo do P.'

Menochio sobre o nariz :

•Tolvez por isso nolgunas na^ôes se

estimo am muito os de norizcomprido, ou aqui-

lino, que os gregos chamam grypos. como oa

Persas, entre os quaes é celebrado Cyro por

esto prendo, e é senlenga commum dos que trotom de phy-

BÍonomia, que o n.inr oqu-Lno, que é maior olo que o ordí-

norio é indiao de sagicidode. Alem de Cyro, já nomeado,

feve noriz oquilino Antiocho, aquelle que por esta couso feve

o cognome de Accipifer; o A<;ôr, e tambem S. Poulo, co-

mo inferimos do impio Luciano, que introduz um cerfo Tri-

phon ensinondo un catrchjn^ao e fallondo deste modo do

Santo Aposfolo; Ensinar fe-hei o q<ue c o universo e o qut

exisfiu aates de todas *s cousas. Já que reio fer commigo

aquelle CaÍ/deu, de moriz oqui/mo, que foi e/evado até ao

terctiro ceu,—onde aprendeu as cousas me/hores e iwais bel-

îas e/c.»

■Clemente Alexandrino tambem. no seu Protrepfico,

eitando o philosopho de nome Jeronymo, diz que liercules

tinha o noriz gronde. Nicolau de Susa, do nossa Componhio

(de Jesus), fallondo do sonfo Virgem, diz que nolgurooa por-

les da India era opinião que o nariz comprido nccre;centovo

naila belleza, e que por isso os parteiros ao receber as

CTean^os, e as amos, procurovam com ortificios que oos

fonros meninos se olongasse o nariz o mois possivel. h o

neima indusfria se usavo outr'ora em cerla porte da Italia,

oide tanto 03 homeas, como as mii'heres mostravom a co-

bt^o aguda no porfe superior, efTeifo cujo causo olguns

olfnbuiam ao focto de os porfeiros, 00 receberem as

creangas... cuidådosamente procurarem dor 63 cobec^as das

ereancmhas oquelU forma, porque segundo o cosfume que

se praticava noquelle lempo quanfo 00 arrfinjo do cabello

dos mulheres, melhor resulfado dava que fosse o rosfo

■gudo, e não redondo.

•Quonto fic* mal a prquenezdo norizparece provor-se

pelo que diz Horacio na Arfe poeĩica, onde, dando enfre

outros • preceito de que o poema deve ser acabado em to-

das os suas pnrles. e unifornae, diz que quanJo ossim não

sejn, sendo umn pAite perreifa e oufro não, será semelhonfe

• um roslo que tenho bello* olhos, bellas faces, bella cabel-

leiro. mas nariz pequeno. Por essa folfa occasiona-se tal

Jesproporcão que estro^n o harmoni* das outras portes,

qur concorriam a tornor oquelle rosfo absolutamenfe bello:

. ..ff'iic rrg« me, si quid compnnci-t cure-n,

N-iw raa^is <-■"*<* rrli™, qmm ptrvo vivere *»«io,

SpntinHum h fr> ocuN, n^mqiie cipiil.i

Disse eu qur parece se prova cora este pvsso de 1 iora-

cio. como ie facto ae p-ova, se 0 verdodeira !«;ão é parvo

(pequeno) e ĸão praro (forto).

0

n
o

■( Juatiniano. o segundo d'esfe nome, chomado peloi

gregos rhinofmefos que quer dizer: o desnorigado, teve esfe

sobrenome, porque um cerfo Lenlio, nobre senodor "pa-

fricio, coniurado co.n outros. Ihe cortou o nariz; e tiío títb-

mente senfiu ver-se por injuria delles de tal rnodo disforraa-

do, que cado vez que queria limpar o noriz e o contocfo do

rosfo Ihe fcizia recordor o seu infortunio, m^ndovo mofar

um d'oqu^lles conjurados que tinho cncarcerados. Tonto

comprehendia a fealdade que Ihe causava a falta do noriilll

'Nicephoro Callisto, na auo Hisforia Sacra, lÍTro II

cop. 23, seguindo nisfo a 5. hpiphanio, descreve o rosto da

Virgem dizendo que tinha o nariz, e bem ossim os dedos

dos mãos, algo longos, nasus îcnqior, digifi /ongiorcs, t

visfo que, segundo o fesferrunho do mesmo Nicephoro, Nos-

so Senhor foi parecidissimo a suo bemdifa mãe, poder-se-

ho dizer d 'EIle fambem, que fosse de naso /ongiorc.
■Do que fico difo se conclue, que o longuro moderoda

do noriz occrescenta bellezo e majestade 00 rosfo, e é fombew

muifo porficutar indicio de prudencia.»

Até oqui o P." Menochio. Devo diier que nSo paJe

consulfor a /iisforia Sacra de Nicephoro. Camilloĩ Castello

Rranco (Horas de Paz, 1903, pog. S9 do vol. 2.") frons-

creve 0 descripcâo do rosfo de Jesus Chrisfo, pelo patriorcha

Nicephoro, de Conifanlinopta, sem dizer donde a franscre-

ve, e não fra/ nado especial ácerco do noriz: «A fesfo ero

espo^oso e o ospecto sereno, sem rugos iiem nodoos. As

foces eram docem?nte coloridos, e n bocca e o norix

perfeifos.» Tatvez nao sejo ocíoío notar, que o Neciphoro
Collisto cifodo por Menochio, noda fem que ver com o po-

triarcha do tnesmo no'iif citado por Camillo. Esfe flcrescen

no5 seculos VIII e IX. e oquelle, cinco secuíos^ mais tarde,

seado cognommodo o Thrucvdides do hgreja. 'Doufro Ni-

cephoro fallaremos aofralor de barbas .. Nofarei ainda qwe

o nosso classico Macedo, no Eva e ave, cifa um frecho des-

criplÍTo de oufro ouctor. «m que se lê que N. Senhora finha

o nariz comprido em !>r>a propor^ão.

Quanto 00 nor.z de Nossa Senhora, recordo ain-

da fer lido que já houve qu-m Ih ■

consagrasse um sermão,

ou coisa p^recida —

n is li i?so num I'vro'' in^lez que aêsfe

momento não posso consulfar.

A que aberracôts e fufilidfldrs baixou por vezes o puî-

pito
'

Com que chiste e brio 05 afacou o famigerado jesuita

P.s isĩa, no seu immortal Frey Gcrunaia de Campazasf Infe-

lizmenfe, precisava-se oufro ogoro: porque a duzenfos onnoi

do bom P." Isia ouvi eu o um gerundio, num dos templos
niiis concorridos. e em fesfa solemiissimo, encorecer os dô-

res do Sonfissima Virgem por ser mulher e porque ns mu-

Iheres tee-a mais desenvolviilo o ganglio do groo sympathicoll!
PerdooeJhes, Senhor, porque não sabem o q«e

dizem !

20 ILLL'STRAgÃO CATHOLIfA



FWenturas authenticas

Perseguido pela inundagão

nOS comegos da eslaíão chuvosa de No primeiro dia da viagem ludo foi bem;
1893, escreve Arthur Turney, pro- jT pela noile descansei perfeitamente n'um acarn-

togonista d'esta avenlura. sahi de 'i pamento conhecido e, na manhã seguinte, co m

Nogales (Arizona) a cavallo. em di- o um tempo esplendido, montei a cavallo pen
-

Nossa Senhora do Carmo

rectão arumo mina sitindu u ;!u/.enlos kilomc-

tros a eadoeste do eslado de Sonora (México)
mas tomei o oaminho de \ adoseco, que era um

ponao naais largo, para evildr a parlc alla do rio

Sonora que, por eslar desbordado, tornava a vin-

gem diffieil e incomnieda.

sando chegar de noilc ao acampamento dt> ge-

neral Pesqueir i A s qualro da tarde, porém. vi

que estava cliovendo copiosamente nos nsontes

que se erguiam á mi»ha direit» e esp iree-i o ca-

vallo para chegar mais deprwsa ■ ua» arrøio

j|u« atravessava arapl* valle afini <á» o «ão t«-

ILLUáiTRAíJAO CATHOLICA 21
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par demasiaJo crescido. Ao chegar, encon-

trei-o com bastanle agua. mas o meu cava lo

atravessou-o com relaliva facilidade porque

as margens eram arenosas e estavam cor-

ladas quasi perpendicularmenle pela corrente

0 peor é que seguindo o caminho que havia

trec,ado. tinha que cruzar repetidas vezes a

«orrente. e ella cada vez trazia mais agua.

Por fim cVeguei a um ponto onde sahia para

fôra das margens e inundava mais de um ki

lometro de terreno. Por sorte era de dia e dis-

tinguio o leito da torrenle pelo rapido curso da

agua; mos a noite fechou seme antcs de pôr a

vista na casa do general, e depois de calcular,

mal, com certeza, onde se achava

a torrente. resolvi acompar no pri-
meiro lugar secco que encontrasse.

Encontrei-o depois de não poucos

eĸercicios aquãticos

Era uma ilhasila muilo pedre-

gosa que não mediria mais que

nns séte metros de largura. e alli

dessellei o meu cavallo Principe
e ao mesmo tempo accendi um ci-

garro, humido. que me fez rene-

gar andar por campos do Mexi-

co e do meu pouco acêrto na esco-

Ihn do ceminho.

Como não levava mantas, pa-

receram-me algo duras as pe-

dras. não obstante dor-

mi. E dormia menos mal

quando fui despertado
por alguma coisa que

bulia e rnbiava por cima

de mim ; ao accender um

cigc>rro vi que tambem a

minhh ilhola linha sido
ri

descoberfa por uma por- %

pão de; escorpiôes c al- \ >/;\

O

o

c
o

0 protoyj-inla Ja ov;ntura

no S"u < ivaiio "Principe-

I

"V^ .<?

^oo ac; escorpiues c ai-
v ••■^ >:,i~; »

gumas serpenles. compa- i \ .V,% 4 jlih'i1 'ú
nhia esta que me obrigou '.s-, l-i^. Ffli^ '.'»" ' '.W
a permanecer desperto e \( i hk írtíî jií^'Rlt.

'
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permanecer desp
a accender phosphoros
de vez emquando pnra

que não l<in*<i^**ciii de

masinda confianca ■ .

Âo anionhcccr eslavci

a corrente ,'»■■> sccca e

reatei a marcha cliei<an

do a casa do general ci

lioiu dc almnco. C omo

não tinha quc andc.r mais

que uns Iri'ila kilomclros

para chegar a Arispe on-

de tinlio que par,ir antes

de continuar a *, idisein

paro o inina, não deixci

o lecto hospitaleiio do general seiiao dcpois do

■eio dio. e apoz um percurso por caininho bas

tante bom até poucos kilomelros de Arispe,
•Aeguei a boara de um caiiou ou desfiladeiro.

#~*

í , m 0 iti 3
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N' aquelle ponlo offereciam-se-me dois carai-

nhos: um. o mais curto. seguindo o desfiladei-

ro, outro mais aspero. pelos montes.

Se bem que ti.esse chovido muito nos moa-

les duranle as ultimas duas horas e eu soubes-

se quc a lorrcnte que corria pela garganta cres-

cia ra; -Jamenle, decidi seguir esle caminho por

estar secco ainda

Com este proposito baixei do monte e e«-

Irei na garganta, que tem kilometro e mero de

largura e c muilo turtuosa. Os pendores sãê

completamente pcrpendiculares e médem quinze

a vinle metros de allura. Depois de ter percor-

rido uns duzentos metros notei que pouco avan-

r;ava porque o pizo era de oreia

fina e os cascos da montada en-

lerravam se. Denlro em pouco, CO-

mecei a cxperimentar um curiosa

prcsenlimento do perigo eminente

que aguenlava a cada passo, oté

ao ponlo de pensar em relroceder

para tomar o caminho dos montes.

O céo havia onuviado intensamen-

le e a garganta. que n'alguns si-

lios não tinha mais que seis me-

Iros de largura. estova quosi ás es-

l uras e sá se via quando fulgurova
algum relampago.

lá ia a dar meia volta. quenda
a mt'us ouvidos chegou um estra-

nho rumor que logo co-

nheci.

Era o ruido das tor-

rcnles da montanha a«

precipilar da inundac,ão I

Comprehendendo que ti-

nha a retirada cortada,

dei de esporas, e Princi-

pe, que tambem parecia
sentir o perigo qne vinha

em cima de nôs, largou a

galope e assim percorre-

mos cem melros do ter-

reno que ?e extendia em

linha recta. Ao chegar,
[íorêm. á primeira curra,

o ruido ameacador da

ci.Jua augmentou brusca-

;i>enle.

V'ollei a cabeca quaa-

do o cavallo dobravo a

i urva <• vi com horror

que as aguak invadiam já
>
espago de terrcno que

tĸabavamos de pcrcor-

rcr. A !uz dos quasi

d ,, , ^ conlinuos relampagos via

uma massa negra de

ciguas. d mais dc Irez metros dc altura que se

nproximava com licmenda ropidez produzio^U
iim barulho que nfundirin espanto ao aĸima

mais ^ereno.

,*.y.r
. *w'J

-•'*AJ
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mim^
Concurso hyppico —

Aprcciaĸdo o a.specfo do Parquc anfc.i das corridas

O meu cavallo porlava-se maravilhosamen-

te: corria como um ganso, salvando todos os

obstáculos e tomando perfeitamente todas as

voltas e recurvas da garganta.
Ao chegar outro lan<;o do caminho vi vir

*m mexicano montado n'um burro e gritei-lhe:
Vem ahi o rio ! Dá a volta !

E quando cheguei a par d elle. já me tinha

obedecido e vergastava o burro com uma cana

de assucar Não podia seguir-me. porém. As

potos do burro enterrovam-se na areia. Então

gritei-lhe que se apeásse e corresse commigo,

agarrando se a um eslribo. C) homem tilubeou

porque, como não tinha vislo nem ouvido o

avon^o da agua, julgou que estava n um cor-

redor de pouco importante extensão. sobre tu

Jo porque o ruído ensurdecedor da chuva apa-

gava o imponente rumor da torrente qne

•van<;ava.

Devia ler tilubeado alguns

segundos o mexicano, mas a

O

ũ

D
O

mim pareceram-me horas, por-

que esperava ver aparecer de

um momento para o outro na

curva a terrivel massa d'agua,
e ia a soltar a rédea ao Prin-

cipe, porque o animol estova

como louco temendo o perigo,

quando as aguas su giram na

curva, mais altas do que nun-

ca, e islo baslou para que. o

meu novo companheiro de

perigos, se decidisse Soltoy

o burro. agarrou-se a um dos

meus estribos e assim corre-

mos.

O terreno era máu. mas

avangavamos com rapidez e

depressa alcan?emos outro

lango do caminho. A terrivel

muralha de agua estava já
atraz de nás e perecia que nos

ganhava terreno Eu, porém,

já sabia que além da nova curva da garaanla,
esta se alargava consideravelmente.

Continuamos avan?ando. As patas do rneĸ

cavallo ora se enterrovem na areia movediga
ora se afincavom em chão firme. Ao dobrar a

ultima curva encontramos o terreno coberto de

agua. uns centimetros de altura Poucos passos

além. a profundidade era de mais de um pé, e

isto indicou-me que o rio Sonora tinha desbor-

dado: e como a garganta por onde iamos vérte

as suas oguas no dicto rio, a meio kilometro

da embocadura, a agua que encontramos era

do rio e quanlo mais avanfassemos, mais pro-

funda seria.

Mas fosse como fosse. não tinhamos mais

que fazer senão andar para dcante. O meu

amigo mexicano, porém, o guiava d outra ma-

ncira, porque me gritou que largasse o cavallo

e encaminhasse a um côrle ou fenda da parede

PO-RTO

Concurso hyppico

.Vi) cámpo dv obstai -tilos de

flí-jja e/fecfuousc uftimamenfe um

soacurso hrppico naciono/ que'Jeve
wm exifo brilhanfissimo para o quv

muito concorreu o enorme csfvr^u
éo sr. D. Luiz Pizarra Porto^ar-

rrro, i/lustre presidenh da direccão

A's provas, que foram infcrcs

samtissimas. assistiu o sr. Lucio f\u-

aes como delegado do minisferiø do

gwerrm.
Dwrantt a? cornd.i* focou a

bmmdm do Asjlo Profíssiona! .do

Tetxm

Ao mesmo tempu qtie fomam ge/ados frocarn impressoes
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da garganta por onde poderia subir a uma ai-

lura.* Eu, comtudo, que não queria abandonar

o meu Principe fiel e que duvidava das minhas

habilidades trepadoras. rejeitei a proposta. O

mexicano seguiu o seu plano e não mais tornei

a vêl-o. Talvez escapasse com vida, mas duvi-

dei muito.

A agua passava já os joelhos do cavallo

quando do-

bramos a ul-

O
D
i*

PREVENQÃO

Oquodrode Gonella, publicado em o nu-

mero 261 da «Illu?>tro^ão Catholica*—A ves-

ticão religio:a do Santo Condt stavel — esfá

devidamerte registado para os effeitos da re-

prcducão, o qutl pcrtence á E.\.mi Snr/ D.

Maria do Carmo Vcsconccllos

♦ ♦ • « i

lima

rida

r§M/.
WMî

\

e rafe-

curva,

e a massa

d'agua que

n o s perse-

guia achava-

se terrivel-

menle perto.
Realmenle,

nem sei co-

mo, percorri
a ultima par-

te da gar-

ganta. Por

v e z e s . o

Conctirso hyppico — O sr. Fircs

dc Campos vcnccndo um cbslacuio.

Principe dava grandes saltos na

agua que Ihe chegava quasi á

cilha, e ainda outras, nadava.

Não sei como se arranjou o

pobre animal. mas estavamos já
fora da garganta quando chegou
oté mim o impetuoso impulso var-

redor das aguas com lerrifico

estrondo e me achei desmonta-

do e, cnvolto por ellas. levado

para o rio Sonora, duranfe mo-

mentos que pareceram seculos I

Por fim topei terreno secco,

mas na margem opposta á que

me convinha para caminho, e ti-

nha que cruzar oulra vez o pe- O sr. M,

rigosa corrente o« esperar que

o agua descesse.

Estava pensando no milagre da minha sal-

vacão e na sorte fatal que o meu cavallo tlnha

corrido. quando senti um ruido por enlre a ra-

magem: es|)erando ainda que fosse elle, assobiei

e, coni etttilo. era o Principe trotando e aparen-

lenunle tão conlente de me ver como eu a elle...

Emquunlo descansavamos para nos avenlu-

rarmos a transpôr o rio. vi fluctuando sobre as

oguas o cadover do burro que o mexíc.ino mon-

tara, mas completamente dcstrocado. Espcrei
oinda umas duas horas receando que o Sono-

ra continuasse crcscendo. Por lim. poréin, as

aguas desccram e cruzado o seu curso, che-

guei sũo e solvo a Arispe !

A «HIustra<<;So Catbolica» publicará d'o

revante, em todos os numeros, uma narraitva

de aventuras einocionaatcs ou um conlo

escol/udo

a
o

AO IxElTOR

Depois de lida enviar esta revista á: Junta

Potriotica do Norte. (Pa?os do ^Concelho—

Porto) a fim de esta a mandar para 'os nos-

sos soldados do «front« .

A HlUStraqãO CathOlica quererendo render ĸmo

justa homenagem aos soldados portuguezts,

mortos, feridos, desaparecidos e prisioneiros
nos campos de batalha de Fran-

ca e Africa vempor este meio ro-

gar aos seus tx. assignan*

tes, collaboradores, correspon-

dentes e lei'ores o obsequio de

conscguir das familias d estes

heroes as suas fotografias para

aqui serem publicadas em lugar

proprio.
Restituem-se as fotografias

apoz a sua pi blica?ão.

nurl Lantino n'um dos scus

bc/ĩos salícs.

m

■^,

%

D
O

0 sr. Villardclo vencec/or

da ta$a nacionâ/.
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Concurso hyppico
— Um aspeclo do Farque.

'<■■>>*■ '"'M>

'il#

Ctupo de venccaorr.%

ILLUfcTHAgAO CA I'IIUI,[(.A



PRMft

Operarios oara Inglaterra

l'artiram ha dias para In-

glaterra pcrto de 400 homeru

que vão, lá fára, luctar pela vlda

quando cá no paiz se vae sentindo

jd bem dolorosamente a falta dt

brafos As gravuras mostram ai-

guns aspectos tirados no Campe

da Feira onde os operarios estl-

veram acampados atê å ocea$iå»

íia partida

Os operarios no Campo da beira csp.rando a distribuicão do jantar.

.1 imnrt vis-.,d.: .-rĸi.-.'Vj ao ar //^r, onde eram feitas as refeicétê

Anies da partida distribuindo ti ra\ũo para a viagem.

*> lLLUKTRAtjÃO CATHOLICA



/'ift ,.

SlíFSírS*

~*SSSS-:~F>

O
■'

r>
'"

'-•'•!- '4
*

1
■

»... 1

1

•%>-^**x?LJ<í^ u

V*
'

^jfcto,,.

,*•■ ^ ~r*

>SS

Mons "Ragonesi

N«ĸo« .*e S. Santtidade eĸi Madrid e Arcebi^po de Mira, Jiegado ultimamenle • Lisboa, onde reio co»f«re«eiar
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[ :ma columna de prisioneiros lurcos passando em Bagdad.

Um dcposilo de anriami-nlo mglez na Mesopolamia.

^■"itsfåÊm .
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U;n comboio de munivôc-s de ortilhorio para o exercifo francez.

28 H.IASTHACAO CATHOLICA



Fropas aĸien.a'ias, ccenlemi n' ^ <<eí.<a.ias a Injjloterrn. deslilando pelas ruas da capilal.

i »s
**

r

"

>
*

ií 1 < : ! ' L ** I : .'»

!Ĩ~-nÁ*'*:«S
<Bt

-■

■}

'Á ■•'! '"« ■■

:a. ■.-«;•,*>■'** V '"""Ti' •■■•'■ -- '■";S*2^*s^v. >.lí.»í1r- r-'-sl

l.'ni con.bt ĸ* h::iu!(','lo com canlioes de ^r <ssj cal<i*ire

ILI.l/STHACÃO CATHOI.K 'A 20



Uma poyoacão belga depois d um bomberdeamento eito , elos ellemães.

^^

O rei J»rge Vde Inglelerra e o embiixador francer fallando com eVjuns officiaes da embiiiadn ingle
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Vermoim

Foi honfem. A noite serena cahia.

Que noile sem pu !

Que noite d'horror.

Calmoss e. . . tão frial

Effluvios apenas d'um vago lilaz. . .

Mjsterios, murmurios de febre e de dôr :

Suxpiros, solu;os, talvex nostalgia. . .

Como eu linha e elma. esfe pobre que chora

Por uma ufopie,
Por ume forfuna.

Bclla ainda agora i

Mas que solidão, sanfa Virgem Maria I

Sem que nada venha e emoravel reuna

Ao poder que salva a miseria que implora.

E fui pelas treves, ouvindo a desgra^a
L)e quem ama e ora,

Como alme suspenso

Que a Magua traspassa
Nos brafos da sombre e em anhelos de aurora . . .

Fui sem ume estrella. Sô uma, a da Cren£a,
Me <lava ao caminko os lampejos de Ra<;a.

Bem vi estorcer-se, febril, laxarenfo,

Cruĸando uma pre^o,

Um homem. Dispen»e-o
Jesus. do tormenlo. . .

Com elle, porém, a mulher tambem passa

Coberta d'horror e. coilado I convence-o

A erguer os seus gritos pera o firraemenfo.

Como esse homem solfre I Meu Deus. recompense-o
Um celeste alenlo,

Um divino emplexo ;

Se não, e dôr ve«ce-o. . .

E tinha a mulher, de cabellos ao venfo,

Lembrando um especfro sem fôrmes nem sexo,

Ume rosa. um beijo, umo voz no silencio.

0
D

Salvé. Vermoim, minha Quinto do Sonho.

Meu Sonho inseguro !

Troncos, pedros. vultos,
Phonlasmes supponho. ■ .

Que chão fôo fecundo. granifo tão duro I

Ao longe. planalios, relevos incultos,
E mais longe oindo um pinheiro IristonHo

Um venlo de brazas, veloz e silvanle,

Repunge medonho,

A dôce folhagem,
O prado ondulante, . ■

Comtudo, a essc vento é que eu todo me eiponho.

Beijondo em eapirilo a grande paizagera,
Tal qual um pygmeu que se enfrege a um giganfe

0' venfo implacavel, á venlo sem dô,

O' vento corfante,

Traze-me os echos

Afé d'esse pô. . . .

Da coso tranquilla, emorovel, cantante,
Da fonle que geme e refresca o» mais secco*

N'um duettO de bicas em sifio tão sô !

0 sanfo Áncião anda aos pairos na Quinta

Triste como Job,

A chomar o Filho,

Saudade feminte I

Morreu de paixão e n'um exfasis. . . Oh I

Que edmire que peire, e com brilho,

E que eu porque o amo, nas frevas o sinfa ?

Oi^o quem responde ao seu sentimento, - .

bem se vê o trilho

Com tantas pégadas
De dôr e formento . . .

Uma alma chega e soluca — a do Filho,

Procura a do Pae pelas noifes cerradas,
Ao pé d'esla fonte, chorando ao relento.

Mas, n'isfo, eis a Quinfa, a verdura rideate. . .

Que jubilo ! pense-o

Quem viu o furor

D u« meu combafenle,

Como succedeu ao bom Papa Innocencio,

Stnfindo Âlarico um soberbo fragor.
Incendio, uivo, ferro, em cechfles de forrenle.

Verdure festive. com brilho fão puro,

Tão resplandecente,
Que as folhas brenquenvam
Todo o seu escuro,

Amoravelmenfe, incomparavelmenle—

Emquanlo nos raraos as aves trinavam,

E a sombra lembrava o desenho d'um muro.

□
O

Enconlram-se aqui, dolorosas amantes.

Tendo o senfimenfo

Por for^o e broquel,
Como tinham d'oales. . .

Sim, de mãos nas mãos, n'esfe mesmo momento,

Permutam o fel e procuram o mel,

Como dois proscriptos que vivem erranfes.

E oico-lhes a voz. A do Pee ée bica

Que a dôce água impelle
Em fom d'ora^ã*. . .

E a do Filho, é rica

De dôr, nosfalgie, tormento cruei. . .

Dão amkas um tanque
—

um sá corocío. ■ .

Murmurio que passa e, elnal.. ■ . sempre fica '.

José Agostinho.
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I&necbotas'bistoricae

Joltaire §

l|
Por allribuirem a Voltaire uma satvra ron-

Ira a memoria de Luiz XIV foi o poela encer-

rado na prisão da bastilha. onde esteve um

anno e onde retocou o seu Edipo e come<;ou

a Henriecla. Quando recobrou a liberdade. o

duque d Orleans. enlão regente, mandou-o ir á

sua presen<;a e. concedendo-lhe uma pensão,
disse-lhe :

—Portai-vos bem para o futuro e eu terei

cuidado da vossa fortuna.
—Senhor, responde o poeta, eu agradcco

a vossa alteza de ler auerido encarregar-se do

meu suslento. mas rogo-lhe que não queira en-

carregar-se mais da minha habita<;ão.

0 monge Theodorico

O monge de Cisler, I heodorico, era um

varão honrado e serviu Carlos V com a maior

probidade. Os invejosos accuzaram-no ao im-

perador de lapidador da fazenda real, e Carlos

V, para os confundir, chamou Theodorico a

prestar contas na presenca dos seus calumnia-

dores. O ínonge disse serenamenfe :

—Para que são mais contas?! Em uma so

palavra posso dar razão dc tudo : não Irago co-

migo mais que este habito e no bolso uns miu-

dos que me deram de esmola para umas missas.

Então o imperador disse aos cortezãos :

—Oual de vôs oulros se atreve a dar me

conta do seu officio láo breve e claramente ?

Todrs se calaram.

D. Franclsco d'fllmeida

O celebre D. Francisco d'Almeida, tão co-

nhecido pelos seus bons dilos. escrevendo um

dia uma carla a um sugeito que era ccgo. poz-

Ihe no subcscrito ;

Ao senhor dianfe de quem.

Se não sôn,

Não ha cousa má nem bôa.

De outra vez enconfrando cerla scnhora,
muilo magra, com um vcslido de seda \tr,ic,

pergunlou-lhe se a côr do vcslido fôia inven-

tão sua.

—Sim, senhor. goslo mu'lo do verdc.
—Então tercmos esperanvns dc a vêr mais

gorda...
E despediu-se coin uma larga cortezia.

rtela - lua

Tendo-se uma noife aproximado Filipe, rei

da Macedonia. com as suas Iropas, dos muros

da antiga IJ)ysencio (hoje Constantinoplo) cow

o designio de a tomar, a lua, enlão no quarto

crescente, desanuviou-se e mostrou aos sitiados

a presenga do inimigo. Correram logo aos rau-

ros e repelliram o ataque. Em memoria d'este

acontecimento tomaramos bysantinos uma meia-

lua para emblema ou armas da sua cidade, os

quaes Ihe foram conservadas pelo imperador
Constantino. quando a reedificou e Ihe deti o

seu nome. Quando em 1453, Mahomet II se

apoderou de Constantinopla. encontrando o

emblema da meia-lua pintado em todos os edi-

ficios publicos, julgou ser algum sinal milagro-
so e, ou por politica ou por distintivo da suo

victoria, o mandou pôr em seus esfandartes.

5eus successores o adoptaram, e assim veio o

crescente, ou meia-lua, a ser o emblema do im-

perio turco.

E: IVI CINTRA

— D'aqui para cima nem os burros podem
□ passar. . .

° — Então não expcrimentes, Jorge ! . . .
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Cesa fundada em I88tí

KlH'J OHA <la.*> oliras <lo cek-bic hidrou-rap sta J/#r Ky;expp
EJHTORA ie mutos livro td >o . i<-*s no *-: o ørir.;ario.r*orrn<ií ■•■■i;n
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